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RESUMO 

 

O número de crianças com Transtorno de Déficit de Atenção com Hiperatividade tem 

aumentado nas últimas décadas. Por isso, a presente pesquisa teve como objetivo descrever o 

processo de inserção inicial de crianças com TDAH na Educação Infantil em uma escola 

privada de Ubá/MG. Para tanto, foi realizado um estudo de caso qualitativo, a partir de uma 

pesquisa bibliográfica e descritiva, cujo método de coleta de dados foi a observação participante 

e a aplicação de um questionário aberto aos docentes da escola investigada. Os resultados 

mostram que a criança observada foi inserida na rotina escolar, por meio de estratégias adotadas 

para que ela conseguisse superar suas dificuldades. As professoras da escola em que foi aplicada 

a pesquisa possuem conhecimento sobre o TDAH e buscam estratégias para o processo de 

inserção das crianças, mesmo sem a participação efetiva dos pais. Concluiu-se que, para a 

inserção inicial da criança na escola, as docentes usam as seguintes estratégias: conhecer o 

aluno, compreender as diferentes formas de avaliá-lo, eliminar as distrações, fazer com que o 

aluno fique em um lugar mais perto da professora, inserir rotina para apoiar a organização 

desses alunos e fazer combinados; respeito às limitações de cada criança. Portanto, o processo 

de inserção inicial das crianças acontece através de reforço positivo, estratégias e afetividade. 

 

Palavras-chave: Inserção inicial escolar; Educação infantil; TDAH. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O Transtorno de Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) se manifesta na 

infância, geralmente antes da idade escolar, e percorre toda a vida adulta. Caracteriza-se como 

“um transtorno do neurodesenvolvimento”, cujo sintomas são “desatenção, desorganização 

e/ou hiperatividade-impulsividade” (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014, 

p.32).  
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Tem ganhado maior notoriedade, nas últimas décadas, devido ao aumento dos 

diagnósticos em crianças em idade escolar, especialmente devido a pesquisas que surgiram a 

partir da década de 1970 (VOLLET, 2019).  Inclusive, estudos acerca do TDAH perpassam 

também pelo ambiente escolar, porque são atribuídos não somente à área da saúde, mas também 

à Psicopedagogia e à Neurociência aplicada à educação e à Pedagogia. 

Essa relação entre TDAH e escola tem sido cada vez mais justificada pelas políticas 

públicas de inclusão que, no final de 2021, foram reforçadas pela Lei nº 14.254, na qual se 

legitima o acompanhamento integral de alunos com TDAH e dislexia na Educação Básica 

(BRASIL, 2021).  

Apesar da referida lei, segundo Silva (2015), o aluno com TDAH, ao ser inserido na 

escola, encontra dificuldades de aceitação pelos pares e pelo próprio professor devido ao seu 

comportamento e, muitas vezes, é taxado de indisciplinado. Na Educação Infantil, considerada 

etapa da inserção da criança na escola, é interessante que o aluno com TDAH tenha 

acompanhamento pedagógico especializado e que existam estratégias para inserção e adaptação 

desse aluno ao ambiente escolar. 

Situado no contexto apresentado, este estudo surge da seguinte questão: como ocorre o 

processo de inserção inicial de crianças com TDAH em uma escola privada de Educação 

Infantil de Ubá/MG? Logo, esta pesquisa tem como objetivo geral descrever o processo de 

inserção inicial de crianças com TDAH na Educação Infantil em uma escola privada de 

Ubá/MG.  

O presente estudo é relevante para a comunidade acadêmica, pois amplia o 

conhecimento sobre a inserção inicial de crianças com TDAH na escola e permite novas 

reflexões sobre a relação pedagogia e inclusão.  Estudos sobre TDAH são essenciais, tendo em 

vista que esse é um dos transtornos que tem se destacado nas escolas por comprometer o 

processo de ensino-aprendizagem. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

 

Nesta etapa, apresentam-se as bases teóricas da pesquisa com as temáticas, as quais 

visam apresentar as características da pessoa com Transtorno do Déficit de Atenção com 

Hiperatividade e inserção inicial de crianças com esse transtorno na escola. Para isso, esse 

capítulo foi divido em dois subtópicos, o primeiro com o subtítulo “TDAH” e o segundo 

intitulado “A criança e a inserção inicial da Educação Infantil”.   
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2.1 TDAH  

Até o século XXI, o Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) 

obteve diferentes nomenclaturas, segundo Timimi (2002 apud BRZOZOWSKI; CAPONI, 

2009); entre elas, o autor destaca “letargia”, “disfunção cerebral”, “doença do déficit de 

atenção”, até que na quarta edição do Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders 

(DSM-IV) passou ao termo atual: TDAH, o que se manteve na quinta edição (DSM-V). Desse 

modo,   

O TDAH é um transtorno do neurodesenvolvimento definido por níveis prejudiciais 

de desatenção, desorganização e/ou hiperatividade-impulsividade. Desatenção e 

desorganização envolvem incapacidade de permanecer em uma tarefa, aparência de 

não ouvir e perda de materiais em níveis inconsistentes com a idade ou o nível de 

desenvolvimento. Hiperatividade-impulsividade implicam atividade excessiva, 

inquietação, incapacidade de permanecer sentado, intromissão em atividades de 

outros e incapacidade de aguardar – sintomas que são excessivos para a idade ou o 

nível de desenvolvimento. Na infância, o TDAH frequentemente se sobrepõe a 

transtornos em geral considerados “de externalização”, tais como o transtorno de 

oposição desafiante e o transtorno da conduta. O TDAH costuma persistir na vida 

adulta, resultando em prejuízos no funcionamento social, acadêmico e profissional. 

(APA, 2014, p.32). 

 

De acordo a Associação Brasileira do Déficit de Atenção (2016), as primeiras 

características do TDAH foram representadas em livros de literatura infantil. Esses livros 

falavam de crianças com comportamentos inadequados e com dificuldades de seguir regras, e 

essa representação deturpada do transtorno ainda persiste em alguns contextos: “o aluno 

bagunceiro”, “indisciplinado”, “que não gosta de estudar”.   

O TDAH apresentava característica marcante nas descrições psiquiátricas, - antes da 

publicação do DSM III (1980) -, sendo seu elemento motor: o excesso de movimento (a 

hiperatividade) e a incapacidade de inibição dos impulsos (a impulsividade). O TDAH possui 

três: apresentação predominante desatento; apresentação predominante hiperativo-impulsivo; 

subtipo combinado desatento e hiperativo- impulsivo. 

Larroca e Domingos (2012) ressaltam que os sintomas de TDAH, independente do 

subtipo, permanecem na vida adulta e durante a infância trazem consequências negativas para 

a rotina familiar e para o sistema educacional, sendo essas de cunho econômico e social. Quanto 

ao diagnóstico, as autoras afirmam que ele ocorre mediante os critérios estabelecidos pelo 

DSM, sendo que os “sintomas são observados considerando-se a persistência de sua 

manifestação e sua severidade em relação aos comportamentos tipicamente observados em 

indivíduos de nível equivalente de desenvolvimento” (LARROCA; DOMINGOS, 2012, p.114).  

Larroca e Domingos (2012) apresentam em seu estudo os critérios de diagnóstico de 

TDAH baseado no DSM-IV, o qual na ocasião ainda estava em uso. Entretanto, percebe-se que 
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com a atualização do DSM-IV para o DSM-V houve a inclusão do TDAH em transtornos do 

neurodesenvolvimento. Entretanto, o manual esclarece que: 

os mesmos dados também ofereciam forte respaldo para colocá-lo junto aos 

transtornos disruptivos, do controle de impulsos e de conduta (...), no entanto, que 

descobertas futuras podem alterar a categorização, bem como os contornos de 

transtornos específicos, e, ainda, que a organização simples e linear que melhor apoia 

a prática clínica pode não capturar por completo a complexidade e a heterogeneidade 

dos transtornos mentais. (APA, 2014, p.11-12).   

 

Essa observação no DSM-V sugere que a categorização como transtorno do 

neurodesenvolvimento ainda não está fechada, podendo ocorrer alterações em decorrência da 

prática e de outros estudos. Segundo o manual, os transtornos de neurodesenvolvimento são 

aqueles que se manifestam na primeira infância, geralmente antes da inserção escolar e geram 

prejuízos diversos à vida pessoal, escolar e profissional (APA, 2014). Com base no DSM-V sobre 

os critérios de diagnósticos do TDAH, apresenta-se o Quadro 1, a seguir. 

 

Quadro 1: Critérios Diagnósticos do TDAH segundo DSM-V 

Subtipo Incidência Sintomas frequentes 

Desatento Se seis ou mais sintomas 

por, no mínimo, seis 

meses, impactando 

negativamente no 

desenvolvimento e nas 

atividades sociais e 

acadêmicas/profissionais. 

 

a) Erros por descuidos em tarefas 

escolares, de trabalho, entre outros.  

b) Perda de foco em tarefas e atividades 

lúdicas. 

c) Parece não escutar quando alguém 

dirige a palavra.  

d) Dificuldade de organização. 

e) Evita esforço mental prolongado. 

f) Perde coisas com frequência. 

g) Esquece com frequência de atividades 

ou tarefas. 

h) Se distrai com estímulos externos 

facilmente. 

Hiperatividade/ 

Impulsividade 

Se seis ou mais sintomas 

por, no mínimo, seis 

meses, impactando 

negativamente no 

desenvolvimento e nas 

atividades sociais e 

acadêmicas/profissionais. 

a) Remexe ou batuca as mãos com 

frequência. 

b) Frequentemente levanta da cadeira em 

situações que necessita ficar sentado. 

c) Corre ou sobe em coisas em situações 

improprias.  

d) Tem inquietude, ou seja, não para. 

e) Incapaz de brincar ou executar 

atividade calmamente. 

f) Frequentemente fala demais. 

g) Responde antes da conclusão de uma 

pergunta. 

h) Tem dificuldade para esperar a vez. 

i) Interrompe ou se intromete em 

conversas e situações. 
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Misto Apresentação 

combinada, por mais de 6 

meses 

Subtipo Desatento + subtipo hiperativo/ 

compulsivo. 

Adaptado de APA (2014, p.59-60) 

 

Além desses critérios, o manual descreve os gerais: vários sintomas presentes antes dos 

12 anos; vários sintomas presentes em mais de um ambiente; evidências de que os sintomas 

interferem negativamente na vida social; os sintomas não decorrem de outras condições como 

esquizofrenia ou outros transtornos psicóticos ou mentais (APA, 2014).  

Segundo a Associação Brasileira do Déficit de Atenção (2016), o professor tem grande 

importância no processo de diagnóstico do TDAH, pois ele observa o comportamento do aluno 

em diversas atividades, situações e momentos. Por lidar com várias crianças, consegue 

distinguir atitudes de acordo com a idade e o que é esperado em cada faixa etária. A facilidade 

e a oportunidade de identificar essas características ajudam no diagnóstico. Quanto antes for 

identificado o TDAH, melhor será o desenvolvimento da criança. 

  

2.2 A criança e a inserção inicial na Educação Infantil 

O período de inserção inicial na escola acontece na primeira infância, quando as crianças 

ainda são bem pequenas. Nesse processo, elas enfrentam mudanças de ambiente, pois saem do 

lar que é rodeado de pessoas do seu convívio para um cenário ainda desconhecido. O período 

de inserção inicial, em se tratando da Educação Infantil, é esclarecido por Porta (2019) como 

período no qual a criança entra em contato pela primeira vez com o processo de escolarização, 

sendo este caracterizado como “um processo importante para o desenvolvimento infantil, pois 

possibilita a construção de vínculos entre crianças, pais e professores. Para os pais, esse 

processo é um momento de expressão de vários sentimentos como insegurança, angústias e 

alegrias” (PORTA, 2019, p.6). 

A autora afirma, também, que a Educação infantil é a iniciação da socialização, em que 

acontece o primeiro contato da criança com a educação, possibilitando o desenvolvimento 

integral dela. Nesse processo, a professora conhece os pais, e os alunos os professores, de forma 

que, aos poucos, se estabelecem confiança e laços de amor e afeto. 

De acordo com Reda e Ujiie (2009), o processo de inserção na escola é entendido como 

de adaptação a um mundo totalmente novo no qual a criança encontrará novas experiências, 

oportunidades e grandes desafios; envolverá a parte emocional da criança que terá que se 

adaptar, do professor que terá que recebê-la e dos pais que terão que acompanhar o 
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desenvolvimento do (a) filho (a).  Esse processo de adaptação varia de acordo com cada 

indivíduo e é um grande passo para o desenvolvimento da autonomia da criança. Além disso,  

Para que ocorra uma adaptação significativa da criança é necessário que a instituição 

escolar se fundamente teoricamente acerca do assunto e organize-se para receber as 

novas crianças, sabendo que junto a elas receberá também seus pais e/ou responsáveis. 

O professor é o principal mediador e tem que atender as expectativas dos pais, ganhar 

a confiança das crianças e de seus familiares e ainda, conduzir esse processo, além de 

trabalhar seus próprios sentimentos. Serão postos o tempo todo à prova e é necessário 

sempre ampliar e capacitar os seus conhecimentos. (REDA; UJIIE, 2009, p.10087). 

 

Para Dantas (2017), a iniciação de uma criança no ambiente escolar fará com ela tenha 

convívio com outras crianças da mesma faixa etária e com que aprenda a dividir objetos, a ter 

disciplina, compreender comandos e seguir regras sociais.  

Na visão de Verçosa (2016), no primeiro momento da criança na escola, a maior 

preocupação dos pais é deixar seus filhos com pessoas desconhecidas e chorando; portanto, a 

tarefa inicial do professor a ser cumprida é acalentar a criança que passará pelo período do 

choro pela separação com os pais e, quando inserida à rotina, se sentirá segura para ser incluída 

na rotina da escola. Em casos de alunos com TDAH, essa preocupação deve ser ainda maior 

devido à responsabilidade com a inclusão.   

 Nesse sentido, Alencar et al. (2019) afirmam que a inclusão do aluno com TDAH é um 

desafio. Em concordância, Silva (2005) diz que, na maioria das vezes, o aluno com TDAH tira 

a atenção dos colegas. Além disso, geralmente, as salas de aula, nas diversas escolas, são cheias; 

os professores são despreparados para lidar com esse transtorno e tendem a taxar o aluno como 

“sem limites” e “indisciplinado”, contribuindo ainda mais para o baixo rendimento dele 

(SILVA, 2005). 

Um dos pontos que ampliam este desafio é que, segundo Ferreira (2011), a criança com 

diagnóstico de TDAH tem dificuldades em lidar com sala de aula tradicional devido à 

padronização da rotina, o que amplia a falta de concentração do aluno. Isso se traduz no 

desinteresse nas atividades propostas e na distração na realização de tarefas, contribuindo para 

que o desempenho escolar seja inferior ao dos colegas.  

Alencar et al. (2019, p.14) complementam essa ideia afirmando que “outro aspecto 

importante é o estímulo e a motivação do professor para com o aluno durante o fazer das 

atividades, dessa forma ele consegue ser incluso de maneira agradável e positiva e ao mesmo 

tempo consegue conquistá-lo deixando o aprendizado prazeroso e significante”.   

Logo, as atitudes do indivíduo com TDAH precisam de ser acompanhadas em todos os 

ambientes, do escolar ao familiar, compreendendo as relações, inclusive, em grupo. O professor 
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necessita, então, observar o aluno com TDAH, a fim de auxiliá-lo a melhorar o seu desempenho 

na execução das atividades (CASTRO, 2013). 

De acordo com Nunes e Werlang (2008), a inserção do aluno com TDAH em sala de 

aula tem uma influência muito grande da família, pois a convivência e a relação familiar são 

essenciais na hora da inserção da criança na escola; além disso, o contato com professores e 

colegas vai mostrar como é um convívio social, fazendo uma conexão entre família e escola. 

Em concordância, Alencar et al. (2019) destacam  que, na inserção do aluno com 

TDAH, o professor deve buscar formação continuada na área, usar metodologias e recursos 

dando preferência pela ludicidade, ter atenção com a organização do ambiente, contar com o 

apoio da família e dos gestores da escola. Acrescentam também que o professor pode identificar 

as características do TDAH na criança, podendo direcionar a família a procurar por um 

profissional que fará o diagnóstico; entretanto, é preciso diferenciar “birra” de transtorno.  

 Além disso, faz-se necessário o entendimento de que a legislação confere a esses alunos 

o direito à educação, por meio da Constituição Federal de 1989, art. 205 (BRASIL, 1989). 

Somada a essa lei, surgiu em 2021, a de nº 14.254, a qual dispõe nos art. 1º e 2º que: 

 

Art. 1º O poder público deve desenvolver e manter programa de acompanhamento 

integral para educandos com dislexia, Transtorno do Déficit de Atenção com 

Hiperatividade (TDAH) ou outro transtorno de aprendizagem. Parágrafo único. O 

acompanhamento integral previsto no caput deste artigo compreende a identificação 

precoce do transtorno, o encaminhamento do educando para diagnóstico, o apoio 

educacional na rede de ensino, bem como o apoio terapêutico especializado na rede 

de saúde. Art. 2º As escolas da educação básica das redes pública e privada, com o 

apoio da família e dos serviços de saúde existentes, devem garantir o cuidado e a 

proteção ao educando com dislexia, TDAH ou outro transtorno de aprendizagem, com 

vistas ao seu pleno desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e social, com 

auxílio das redes de proteção social existentes no território, de natureza 

governamental ou não governamental.  

 

 

No artigo 3º, a lei destaca que alunos com TDAH e outros transtornos de aprendizagem 

que tenham dificuldades de leitura e escrita devem ter acompanhamento específico para a 

superação. Esse acompanhamento, indica a lei, precisa ocorrer precocemente “pelos seus 

educadores no âmbito da escola na qual estão matriculados e podem contar com apoio e 

orientação da área de saúde, de assistência social e de outras políticas públicas existentes no 

território” (BRASIL, 2021, p.1).  

Já no artigo 4º, a referida lei estabelece a parceria entre profissionais de educação e da 

rede de saúde com a finalidade de avaliação diagnóstica. No 5º e último artigo, o documento 

destaca a formação continuada e a capacitação docente para a “identificação precoce dos sinais 
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relacionados aos transtornos de aprendizagem ou ao TDAH, bem como para o atendimento 

educacional escolar dos educandos” (BRASIL, 2021, p.1). 

Faz-se necessário compreender que as políticas públicas para o atendimento a essa lei 

ainda não foram estabelecidas, tendo em vista sua recente aprovação em 30 de novembro de 

2021.  Sobre essa lei, as publicações são escassas, entretanto, Carvalho et al. (2022, p.7), 

afirmam que “cabe aos educadores aguardar as medidas práticas e adaptações a serem 

realizadas para que o direito à educação com equidade seja observado diante do atual panorama 

nacional”. 

 

3 METODOLOGIA  

 

A presente pesquisa se caracteriza como um estudo de caso qualitativo. De acordo com 

Yin (2001), o estudo de caso é “a estratégia escolhida ao se examinarem acontecimentos 

contemporâneos, mas quando não se podem manipular comportamentos relevantes”. Já os 

estudos qualitativos são, para Jardim e Pereira (2009), aqueles que têm como objetivo atingir 

um grupo de pessoas e saber a visão delas, considerando suas vivências e suas particularidades.  

A fim de buscar embasamento teórico sobre a temática, adotou-se, também, a pesquisa 

bibliográfica, pois, segundo Gil (2002), esta utiliza materiais como artigos, revista, livros, 

oferecendo literatura já elaborada sobre o tema ao qual o pesquisador se debruçará.  

Com a pretensão de contribuir, teoricamente, para o campo de estudos sobre a relação 

escola e TDAH, esta pesquisa se caracteriza como básica ou, no entendimento de Gil (2002), 

pura. Para o autor, esse tipo de pesquisa não prevê aplicação prática, mas contribuição teórica 

ao campo de pesquisa.  Quanto aos objetivos, são caracterizados como descritivos, por 

buscarem descrever o fenômeno pesquisado (GIL, 2002).    

O local de pesquisa foi uma escola da rede privada de ensino, localizada na cidade de 

Ubá-MG. A referida instituição possui as seguintes etapas de ensino: Educação Infantil, 

Fundamental I, Fundamental II e Ensino Médio. Considerando o objetivo deste estudo, a 

pesquisa ocorrerá na etapa da Educação Infantil, na qual estão matriculadas aproximadamente 

150 crianças divididas entre: duas turmas de maternal I, duas de maternal II, três de maternal 

III, duas de Primeiro período e duas de Segundo período. Atuam com essas crianças o total de 

11 professoras regentes e 7 estagiárias.  

É importante destacar a relevância de um estudo na referida instituição, tendo em vista 

que se trata de uma escola tradicional na cidade de Ubá-MG e faz parte de uma rede 

internacional de escolas, cuja primeira instituição foi fundada em 1849 na França.  
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Os participantes da pesquisa foram as 7 professoras da unidade de Ubá-MG, que lidam 

diretamente com o processo de inserção dos alunos na Educação Infantil e aceitaram, 

voluntariamente participar da pesquisa. Optou-se por não convidar as estagiárias, tendo em vista 

que possuem frequência esporádica e não participam da elaboração das estratégias de inserção 

de alunos.  

Como instrumento de coleta de dados foi aplicado, presencialmente, um questionário 

contendo 12 perguntas abertas, divididos em dois grupos: o primeiro denominado 

“Conhecimento sobre o TDAH”, que visa compreender se o docente tem experiência prática ou 

teórica sobre o tema; e  segundo, denominado “inserção inicial de crianças com TDAH na 

escola”, o qual busca,  a partir da percepção sobre o conhecimento acerca do transtorno, que os 

professores descrevam como ocorre, na escola investigada, a inserção das crianças com TDAH 

desde as estratégias aos desafios e resultados.  O questionário, segundo Gil (2002), é um 

instrumento importante para coleta de dados qualitativos e pode ser estruturado, de acordo com 

as finalidades da pesquisa.  

Para complementar, será realizada a observação participante no período de março a 

junho de 2022, utilizando um diário em que serão anotadas observações da pesquisadora sobre 

o processo de inserção de alunos com TDAH na escola.  Salienta-se que a pesquisadora possui 

vínculo com a instituição, tendo autorização e livre acesso para essa coleta. A observação 

participante, segundo Gil (2002), auxilia o pesquisador a identificar aspectos ocultos em outros 

métodos de coleta que dependem de descrição de terceiros, como no caso da aplicação de 

questionários.  

Os dados coletados tanto pela observação participante quanto pelo questionário serão 

organizados e submetidos à análise construtiva-interpretativa, a qual a pesquisadora necessitará 

“de olhar sensível capaz de se movimentar na tessitura das informações desde as mais 

particulares até as mais gerais sem, contudo, ficar preso aos fatos narrados e descritos pelos 

participantes, mas aproximando-se dos elementos subjetivos produzidos na vivência desses” 

(ROSSATO; MARTINEZ, 2017, p.351).  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

São abordados, neste capítulo, os resultados e discussão da presente pesquisa com foco 

nos seguintes temas: percepções sobre a inserção do aluno com TDAH na escola, apresentando 

as descrições da observação participante; conhecimento dos docentes sobre o TDAH e Inserção 
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da criança com TDAH na Educação Infantil, obtido por meio das respostas dadas aos 

questionários aplicados e submetidos à análise construtiva-interpretativa.   

Respeitando os preceitos éticos da pesquisa, as participantes foram nomeadas de 

maneira fictícia, como: Professora A, Professora B, Professora C, Professora D, Professora E, 

Professora F e Professora G. As referidas participantes possuem idade entre 25 e 43 anos, sendo 

todas do sexo feminino e formadas em Pedagogia, Letras e Psicopedagogia. O tempo médio de 

atuação na área educacional é de oito anos. As professoras A, B e C atuam no maternal III; as 

Professoras D e E, no primeiro período; e as professoras F e G, no segundo período.  

A seguir, apresentam-se as percepções da pesquisadora sobre a inserção inicial do aluno 

com TDAH na escola.  

 

4.1 Percepções sobre a inserção inicial do aluno com TDAH na escola 

As aulas iniciaram em março de 2022, quando foi observado que a escola recebeu 

crianças com suspeita de TDAH. Uma das inserções foi da criança, denominada ficticiamente 

aqui como Joaquim, a qual foi observada durante o período de março a junho de 2022 pela 

pesquisadora. Ele tem 4 anos de idade e foi inserido no maternal III, sala na qual a pesquisadora 

atua como estagiária. 

A princípio, Joaquim apresentou um pouco de timidez, como é esperado em um contexto 

social ainda desconhecido por qualquer aluno, pois, segundo Porta (2019), a inserção inicial na 

Educação Infantil é um momento singular para a criança e envolverá expressão de vários 

sentimentos, entre eles insegurança e angústias.  

Com o passar dos dias, Joaquim foi se adaptando ao contexto da escola, porém nos 

momentos de acolhida e roda de conversa, notou-se sua dificuldade em se manter assentado ou, 

quando assentado, mexia com os colegas ou ficava em pé. No decorrer das aulas, também não 

permanecia na cadeira e pedia constantemente para ir ao banheiro. Nas atividades lúdicas com 

“massinha”, notou-se seu desinteresse. No momento de lanche, às vezes, ficava sentado por 

determinado tempo, mas logo se levantava. Mesmo durante as atividades pelas quais se 

interessava, ele as fazia em pé. Apesar de a família não ter apresentado laudo da criança na 

escola, era tratado como uma suspeita, devido às características de comportamento observadas 

pelas professoras. Tais características, inclusive, são relatadas no DSM-V: 

O TDAH é um transtorno do neurodesenvolvimento definido por níveis prejudiciais 

de desatenção, desorganização e/ou hiperatividade-impulsividade. Desatenção e 

desorganização envolvem incapacidade de permanecer em uma tarefa, aparência de 

não ouvir e perda de materiais em níveis inconsistentes com a idade ou o nível de 

desenvolvimento. Hiperatividade-impulsividade implicam atividade excessiva, 

inquietação, incapacidade de permanecer sentado, intromissão em atividades de 
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outros e incapacidade de aguardar – sintomas que são excessivos para a idade ou o 

nível de desenvolvimento (APA, 2014, p.32). 

 

Constatou-se que Joaquim demonstrava muita agitação e desorganização com seus 

pertences pessoais. Ele teve dificuldades, por exemplo, de organizar seu lanche e garrafa de 

água.  Por vários dias, durante a inserção inicial na escola, observou-se que as professoras 

identificaram comportamento exagerado de Joaquim tanto em relação aos movimentos quanto 

nas atitudes.  Com o passar do tempo, depois de muita conversa e estratégias buscando com que 

ele conseguisse lidar com seus sentimentos e energia, notou-se melhora na agitação. 

No início da adaptação à escola, quando a professora chamava a sua atenção, parecia 

não se importar com o que era dito; porém, no final, já ouvia mais, apesar da necessidade de 

andar ou ficar de pé. Em momentos de brincadeiras, quando chegou à escola, falava alto, 

cantava ou gritava; porém, passou a diminuir o tom quando solicitado e demonstrou mais 

interesse nas atividades, apesar da pouca concentração.  

No final do período de observação, constatou-se que o aluno mantinha postura tímida 

ao receber elogios, lidava com os amigos, mas ainda tinha barreiras quanto a demonstrar 

sentimentos ou escolher palavras, passando a impressão de agressividade. Ferreira (2011) 

destaca que a criança com TDAH encontrará dificuldades de adaptação com a rotina das escolas 

tradicionais, pois há padronização de rotina, o que pode ampliar os sintomas de TDAH.  

Entretanto, a escola manteve, durante todo o período observado, postura de atenção ao 

aluno, o que é coerente com   o que diz a Associação Brasileira do Déficit de Atenção (2016) 

sobre o processo de diagnóstico. A Associação destaca que o professor tem papel significativo, 

porque, como lida com crianças diferentes, consegue observar o desenvolvimento e o 

comportamento de cada uma delas. Entretanto, é preciso destacar que não basta o olhar do 

professor, pois é preciso o acompanhamento de especialistas. 

A seguir, apresenta-se a inserção inicial de crianças com suspeita de TDAH pela 

perspectiva das docentes da escola investigada.  

 

4.2 Conhecimento dos docentes sobre o TDAH  

A maioria das professoras participantes falaram sobre seus conhecimentos acerca do 

TDAH, relatando as características desses alunos de forma compatível com a literatura sobre a 

temática. A Professora A, por exemplo, relatou sua impressão sobre os alunos com TDAH com 

os quais lida. Para ela:  “crianças que parecem ter uma energia ilimitada, que agem por 

impulso, com dificuldade de manter o controle inibitório para respeitar regras, realizar ou 
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finalizar as atividades. Às vezes, dificuldade com frustrações, facilmente levadas pela 

emoção”. 

A maioria das professoras destacou agitação e falta de concentração como característica 

do aluno TDAH. A professora A revelou que as crianças com esse transtorno apresentam “falta 

de autocontrole, inquietude, agitação, impulsividade, falta de foco”. 

A Professora F relatou que, no geral, esses alunos são mais lentos e não conseguem lidar 

com ambiente barulhento; muitas vezes, também, não tomam iniciativa e não respondem às 

perguntas em situações de aulas dialogadas. 

Sem citar os subtipos existentes, como categoriza o DSM-V, no geral, as participantes 

demonstraram conhecer as características do TDAH, descrevendo-as. Esse conhecimento é 

importante, pois a lei nº14.254, de 2021, destaca a necessidade de capacitação e formação 

continuada dos docentes, com atenção ao TDAH.  

As professoras também demonstraram conhecer os direitos da criança com TDAH e a 

maioria citou a Constituição Federal, destacando que assegura o direito de Educação para todos. 

A Professora D, inclusive, citou a lei 14.254, aprovada em 30 de novembro de 2021, como um 

marco importante para a inclusão de alunos com TDAH nas escolas regulares de ensino. Esse 

conhecimento dos professores é essencial, segundo Larroca e Domingos (2012), para garantir 

a equidade em sala de aula.  

 

4.3 Inserção da criança com TDAH na Educação Infantil  

Quando foram questionadas sobre se possuem em sala de aula crianças em fase de 

inserção inicial à escola com TDAH, a maioria das professoras revelaram que sim, mas 

afirmaram que são casos de suspeita, sem laudo. Entretanto, disseram que há crianças com 

características e em observação; a maioria citou haver uma a duas crianças em sua sala.  

Essa observação das professoras é importante pois, de acordo com Alencar et al. (2019), 

o professor é figura importante no processo de diagnóstico, apesar de não ser o profissional que 

lauda, é esse profissional que tem a oportunidade de observar a criança e seu comportamento e 

interação com os outros.  

Um ponto importante destacado pelas participantes quanto ao processo de inserção 

inicial da criança à escola diz respeito à pouca ou ausência total da participação dos pais e do 

fato de que a maioria dessas crianças não possui acompanhamento com profissionais 

psicopedagogos, talvez por se configurarem ainda como suspeita de TDAH. Em se tratando de 

crianças que estão em fase de inserção inicial à escola, Nunes e Werlang (2008) descrevem que 

a família precisa participar dessa etapa, possibilitando a conexão necessária entre família e 



13 

 

escola. Porta (2019) atribui importância à participação efetiva dos pais também nesse processo 

de inserção à escola.  

As participantes destacaram que a inserção inicial das crianças com esse transtorno na 

escola é sempre desafiante, especialmente no ponto de desenvolver estratégias para manter o 

foco do aluno em salas de aulas tão diversas.  A professora B destacou que:  

Os desafios são diversos, pois as salas são heterogêneas e são várias situações que 

temos no dia a dia, mas trazer o aluno com TDAH para foco e concentração é um 

grande desafio, pois muitos não sabem lidar com regras e combinados e assim outros 

alunos acabam repetindo esse comportamento.  

 

As estratégias para receber uma criança com TDAH, usadas pela maior parte das 

entrevistadas, é o reforço positivo, respeito às limitações de cada criança, oferta de diferentes 

estratégias de atividades. Outro ponto importante que as participantes destacaram é a 

necessidade de conhecer o aluno e entender as diferentes formas de avaliar.  Ao tratar das 

estratégias para lidar com alunos com TDAH, a professora D afirmou que: 

Cada aluno é único e tem necessidades distintas, assim, nem todos os itens serão 

necessários para todos os alunos. É a dedicação do educador, a proximidade dele 

com cada aluno, que revelará quais e quantas destas dicas trarão o benefício 

esperado.  Reduzir as tarefas, torná-las mais curtas ou dividi-las em partes, etapas. 

Reduzir as tarefas escritas e de copiar. Facilitar alternativas distintas de avaliação: 

oral, com projetos especiais. Utilizar suportes complementares na classe como 

gravadores, calculadoras, computadores etc. Sentar-se na frente, perto do professor. 

Sentá-lo longe das distrações. Limitar as distrações visuais. Reduzir o nível de ruído 

quando necessário para ajudar na concentração. Fazer cartazes e guias para 

referência do aluno. Escrever as tarefas no quadro e explicá-las oralmente. Usar e 

seguir o calendário diariamente. Conferir com a família os materiais necessários 

para levar para a escola. Ter pastas, cadernos, com divisões e cores diferentes. 

Ajudar a organizar a mesa e materiais. Colar uma lista na mesa de: “Coisas por 

fazer”. Dividir tarefas longas. Limitar a quantidade de materiais sobre a mesa da 

criança. Quadro de rotina em casa e na escola. 
 

Para a inserção inicial na escola, as participantes destacaram, no geral, a necessidade de 

estimular sempre o aluno com reforço positivo, eliminar distrações, escolher um lugar mais 

perto da professora, inserir rotina para apoiar a organização e fazer combinados. A Professora 

F ressalta que é preciso que o docente faça: 

Adaptações dos conteúdos e de matérias trabalhados, pois têm conteúdos que ainda 

não atingiram e ainda precisa ser revisto e tem caso de matéria que está sendo 

trabalhada na turma e precisa ser repassada de formas diferentes, com recursos, 

imagens e exemplos práticos. 

 

Essas estratégias são relatadas por Alencar et al. (2019) os quais destacam que o uso de 

metodologias adequadas, a ludicidade e os estímulos dos professores são aspectos essenciais 

para a adaptação da criança com TDAH na escola.  

Coerentemente, a maioria das professoras citou a elaboração de rotina, a memória do 

trabalho, a alocação da criança como protagonista como parte das estratégias para a inserção e 
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adaptação da criança e que, para isso, é necessário formação. Nesse ponto, A Professora B 

ressalta que: "hoje em dia estão surgindo muitos casos e por essa razão, há necessidade de 

formação continuada para os profissionais da educação e apoio, pois as salas são 

heterogêneas e cada uma possui uma necessidade”. 

Sobre a formação continuada, Alencar et al. (2019) enfatizam que o professor deve 

buscar por ela, pois, com conhecimento e observação da criança, poderá identificar as 

características de crianças com TDAH e indicar que a família busque por acompanhamento de 

profissionais especializados. 

 A professora C, acrescenta que: “com as atividades e estratégias desenvolvidas os 

alunos tendem a diminuir a hiperatividade e melhorar ou aumentar o tempo de concentração, 

além de estimular a autoestima evitando um comprometimento na sua aprendizagem”. 

Todas as participantes relatam que esses alunos estão incluídos em brincadeiras e 

atividades realizadas desde o primeiro dia de aula. Apesar disso, todas concordam que a 

inserção e a adaptação da criança no contexto escolar, especialmente na Educação Infantil, 

fazem parte de um processo desafiador. Sobre isso, Alencar et al. (2019) falam que a inserção 

do aluno com TDAH na escola é um desafio para o professor. Silva (2015) destaca ainda que 

pode haver, nesse processo, resistência dos próprios professores e aceitação dos demais colegas.  

No contexto investigado, as professoras demonstraram não somente conhecimento 

sobre o TDAH, mas também a busca por entender o aluno e seu contexto, apesar de contarem 

com pouca participação da família.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa teve como objetivo descrever o processo de inserção inicial de 

crianças com TDAH na Educação Infantil em uma escola privada de Ubá/MG.  

As observações feitas sobre o aluno com suspeita de TDAH demonstraram que ele 

apresenta falta de organização e comportamento inquieto a ponto de não se manter sentado na 

cadeira durante as aulas. Essas características são descritas pelo DSM V como sintomas do 

transtorno. Apesar de não laudado, observa-se que necessita de estratégias educacionais para 

adaptação à rotina da escola.  

No entanto, com o passar do tempo, ainda durante a inserção do aluno, foi possível 

observar que ele foi incluído gradualmente na rotina da sala de aula, apesar de ainda apresentar 

timidez ao ser elogiado e comportamento inquieto. O aluno permaneceu avançando no 

desempenho escolar, melhorando o comportamento e cumprindo regras, a partir de estímulos.  
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Pelo viés da narrativa das professoras que atuam na Educação Infantil da escola, foi 

verificado que elas possuem conhecimento sobre o TDAH e sobre os direitos dos alunos com 

esse transtorno. Porém, elas relataram que o processo de inserção inicial é desafiante para as 

docentes, pois há pouca ou nenhuma participação dos pais de alunos com TDAH no processo 

de inserção inicial na escola.  

Na escola, segundo as professoras, não havia alunos em processo de inserção inicial, no 

período pesquisado, com laudos, mas com suspeita de TDAH indicada pela família. A maioria 

dessas crianças não possui acompanhamento com profissionais psicopedagogos, segundo as 

docentes, o que é essencial para auxiliar a família e a escola no desenvolvimento dessas 

crianças, e na superação de suas dificuldades.  

Conclui-se que as professoras e a escola possuem um processo para inserir as crianças 

com suspeita ou laudos de TDAH, pois usam estratégias para a inserção inicial dos alunos, 

buscando eliminar as distrações, fazer com que o aluno fique em um lugar mais perto da 

professora, inserir rotina para apoiar a organização desses alunos e fazer combinados. Além 

disso, buscam respeito às limitações de cada criança, oferecem diferentes estratégias de 

atividades, mas, sobretudo, entendem a necessidade de conhecer o aluno e as diferentes formas 

de avaliá-lo. O processo de inserção inicial das crianças acontece através de reforço positivo, 

estratégias e afetividade.  
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        APENDICE I 

QUESTIONÁRIO 

 

PROFESSORES QUE ATUAM NA EDUCAÇÃO INFANTIL EM UMA ESCOLA DA REDE 

PRIVADA DE ENSINO DA CIDADE DE UBÁ 

 

Presado(a) Professor (a):  

Sou Julia de Oliveira Lima, aluna do curso de Licenciatura Plena em Pedagogia do Centro 

Universitário Governador Ozanam Coelho, de Ubá- Mg. Estou desenvolvendo uma pesquisa 

que pretende compreender como se dá o processo de INSERÇÃO INICIAL DE CRIANÇAS 

COM TDAH NA EDUCAÇÃO INFANTIL em uma escola da rede privada na cidade de Ubá-

Mg, pela visão dos docentes. 

Sua colaboração, fornecendo respostas às questões abaixo será de grade importância para o 

estudo pretendido, sendo garantido sigilo absoluto em relação aos seus dados e a sua 

participação. A duração média para preenchimento é de 15 minutos. 

 

IDENTIFICAÇÃO: 

Como você gostaria de ser chamado (a):_______________________________ 

Data de nascimento:___/___/____ 

Sexo: (  ) F ( )M 

Formado (a) em:_______________________ 

Tempo de atuação profissional na Educação Infantil:____________________ 

 

A) Grupo de perguntas 1: Conhecimento sobre o TDAH. 

 

1. O que você sabe ou já experienciou sobre o TDAH? 

2. Para você, qual (is) estratégia (s) o professor deve usar para receber uma criança com 

TDAH? 

3. Você tem conhecimento sobre os direitos que a criança com TDAH possui? 

4. Quais dificuldades uma criança com TDAH pode apresentar? 

 

B) Grupo de perguntas 2: Inserção da criança com TDAH na Educação Infantil. 

 

5. Quantas crianças com TDAH ou em investigação você possui em sua turma e quais 

características você percebe nesse (s) aluno (s)? 

6. Quais os desafios da inserção dessas crianças em sala de aula? 

7. Quais adaptações são realizadas para a inserção dessas crianças em sala de aula? 

8. Como a família dessas crianças tem participado ou participou do processo de inserção 

escolar? 

9. Essas crianças possuem acompanhamento extraclasse com profissionais psicopedagogos? 
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10. Quais estratégias têm sido utilizadas para a inserção inicial de crianças com TDAH na 

escola? 

11) Quais são os resultados mediantes as estratégias utilizadas? 

12) Os alunos têm tido bom rendimento e estão incluídos as brincadeiras e atividades? 


